PRESIDENTE PAULO PARADA: Boa tarde a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria n° 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate a prevenção a Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido o senhor João Carlos Rech para compor, para que venha a esse Plenário e fazer parte e assentar-se a Mesa. Comunico que a partir desse momento o senhor João Carlos que o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Senhor João Carlos, boa tarde. JOÃO CARLOS RECH: Boa tarde. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual é o seu cargo na Prefeitura? JOÃO CARLOS RECH: Motorista. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando foi nomeado? JOÃO CARLOS RECH: Faz doze anos atrás já que fui nomeado, foi em 2002 eu acho, se eu não tô enganado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Motorista de ambulância ou de? JOÃO CARLOS RECH: Motorista de ambulância. PRESIDENTE PAULO PARADA: E continua na Prefeitura?	JOÃO CARLOS RECH: Continuo. PRESIDENTE PAULO PARADA: O que o senhor faz hoje? JOÃO CARLOS RECH: Hoje sou motorista de ambulância. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como é a frota dos veículos da saúde? Quantos veículos o senhor (...) JOÃO CARLOS RECH: Da, das ambulâncias? PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso. JOÃO CARLOS RECH: Das ambulâncias são quatro master e uma, e uma, uma menor, uma pequena lá que tem que é a Montana. PRESIDENTE PAULO PARADA: São cinco então? JOÃO CARLOS RECH: São cinco. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor trabalhou como motorista de ambulância na gestão passada e nessa gestão também? JOÃO CARLOS RECH: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pode responder as perguntas seguinte fazendo um paralelo entre as duas gestões, como era antes e atualmente fazendo um favor? JOÃO CARLOS RECH: Em relação as ambulâncias não muda muito, é praticamente a mesma coisa, o que tá hoje é a gestão passada mesmo, igual também, não muda muita coisa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pode descrever o estado dos veículos da frota? Ano passado e desse ano? JOÃO CARLOS RECH: É são bastante usados né, então do jeito que tá hoje, quebra uma manda pro conserto, a gente avisa pega a reserva e assim fica, não muda esse, nesse aspecto. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era o estado de conservação de cada uma das ambulâncias? JOÃO CARLOS RECH:  A como eu disse elas são bastante usada, então elas estragam consequentemente né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não tinha, não tinha nenhum problema nelas assim ou tinha alguma, apresentava algum defeito? Porque ele falou aqui que tinha a turbina que tava apresentando. JOÃO CARLOS RECH: Essa da turbina sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sinais de, de que futuramente ia ter que ser consertado. JOÃO CARLOS RECH: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Né? JOÃO CARLOS RECH: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor chegou a pegar alguma nessa condição? JOÃO CARLOS RECH: Eu peguei essa que eu trabalhei já um plantão com essa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor conhece? É como que ele tá especificando aqui (...) turbina, o senhor chegou a conhecer? JOÃO CARLOS RECH: A que tá eu num lembro a placa dela mais ela, ela tava fumando, eu peguei um plantão ela tava fumando daí foi baixada ela pra, pra ir pro conserto. PRESIDENTE PAULO PARADA: Realmente como ele disse aqui no depoimento não tem condição de ir pra Curitiba ela, só tinha. JOÃO CARLOS RECH: Não, não, não tinha, não tinha, não subia a serra né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, e as outras duas, as outras três tinha condição de subir? JOÃO CARLOS RECH: Tinha condições de subir. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vou passar a palavra pro Juvanete que é o Relator. JOÃO CARLOS RECH: Uhum. RELATOR JUVANETE: (...) o estado de conservação de cada uma? JOÃO CARLOS RECH: Ouvindo as placa? De hoje sim, lá pra trás não lembro direito né, de hoje sim. RELATOR JUVANETE: (...) JOÃO CARLOS RECH: A, a que eu tô trabalhando lá tá funcionando perfeitamente, a que eu tava trabalhando, daí tem mais uma que foi baixado ontem plantão passado que eu não me lembro qual que é a placa lá do, o motorista de Shangri-lá foi lá e baixou disse que tava com problema pegou a outra e saiu, mais nós tamo com três funcionando e uma baixada. RELATOR JUVANETE: Uma baixada? JOÃO CARLOS RECH: E a Montana tá funcionando também. RELATOR JUVANETE: Quantas ambulâncias estão em bom estado, apta para uso? (...) JOÃO CARLOS RECH: (...) são quatro, são quatro, eu sei que tem uma baixada né, uma só lá que tá baixada. RELATOR JUVANETE: (...) ou havia alguma encostada no pátio de obras ou na oficina em Paranaguá? JOÃO CARLOS RECH: É como eu falei sempre tem aquela que estraga que elas são bastante usada, então daí baixa uma e pega a reserva e vai continuar trabalhando né. RELATOR JUVANETE: (...) JOÃO CARLOS RECH: Eu peguei férias agora faz dois meses atrás que peguei férias. RELATOR JUVANETE: (...) JOÃO CARLOS RECH: Provavelmente que tinha né mais as placas assim a gente não lembra. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais ali no pátio de obras o senhor tem conhecimento se tinha alguma no pátio de obra lá que tava encostada? JOÃO CARLOS RECH: Não, não, não tem, no pátio de obra não tem, que a gente passava o problema pro chefe era o Alexandre né e ele ia ver o que fazia né, geralmente eles tiravam a ambulância dali do 24 horas, geralmente eles tiravam dali. RELATOR JUVANETE: (...) JOÃO CARLOS RECH: De Praia de Leste? RELATOR JUVANETE: (...) JOÃO CARLOS RECH: De Praia de Leste é eu a noite, o Luís de Assis a noite, o Vicente durante o dia e o, e o Éder durante o dia, e o Valdir que é o folguista, de Shangri-lá aqui é o, é o como que é o Julimar, tem mais três ali que eu não recordo o nome deles. RELATOR JUVANETE: Como que era realizada a manutenção das ambulâncias? JOÃO CARLOS RECH: A gente via o problema que ela tinha no plantão e passava pro Alexandre, e ele via o que fazia. RELATOR JUVANETE: Lá era com o Alexandre? JOÃO CARLOS RECH: Com o Alexandre. RELATOR JUVANETE: No final era o senhor Marcelo? JOÃO CARLOS RECH: Isso, no final era o seu Marcelo. RELATOR JUVANETE: E hoje? JOÃO CARLOS RECH: Hoje mudou, antes era a Gabi agora mudou lá o chefe lá que eu não sei quem que é agora, até agora não tive o prazer de conhecer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sabe me dizer a data, até qual data que era a Gabi? JOÃO CARLOS RECH: A Gabi eu acho que saiu faz o que umas duas semanas eu acho, uma semana atrás mais ou menos que ela saiu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Até aí antes dela sair, até o momento que ela saiu era ela que. JOÃO CARLOS RECH: Isso, era ela. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vocês passavam pra ela o problema? JOÃO CARLOS RECH: Pra ela, pra ela o problema. PRESIDENTE PAULO PARADA: E se sabe pra quem que ela passava depois? JOÃO CARLOS RECH: Não, aí eu também já não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tranquilo. RELATOR JUVANETE: Vou passar a palavra agora pro membro Marcelo (...) VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Boa tarde senhor João. JOÃO CARLOS RECH: Boa tarde. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A quilometragem para troca de óleo era anotada? JOÃO CARLOS RECH: A nós via ali que tava passado, passava, tava chegando quase no tempo de passar o, a quilometragem e passava pro chefe, geralmente passava da quilometragem, geralmente passava, que até eles vê pra trocar demorava né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E ano passado era feito assim também? JOÃO CARLOS RECH: Sempre foi feito assim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E agora pra Gabriela no caso? JOÃO CARLOS RECH: Isso, até ela sair era, nós passava pra ela, passava pra ela. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A troca de pneus também era programado? JOÃO CARLOS RECH: A gente via que tava passando já da hora de trocar e passava pra eles, programação assim de tal dia ir trocar eu acho que não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A manutenção preventiva?  JOÃO CARLOS RECH: Nunca teve. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tanto na gestão passada? JOÃO CARLOS RECH: Nunca teve, todas as gestões nunca teve prevenção. PRESIDENTE PAULO PARADA: E 2021? JOÃO CARLOS RECH: Também não, prevenção não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Estraga vai lá e troca? JOÃO CARLOS RECH: Estraga vai lá e troca. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantos quilômetros em média as ambulancias costumam percorrer em um mês? JOÃO CARLOS RECH: Olha, isso aí é meio relativo porque tem mês, tem dias que a gente percorre até quatrocentos, trezentos e poucos quilômetros por dia e tem dias que você nem roda com ela, então a gente não tem uma, uma base mais ou menos né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O mecânico da Prefeitura faz um relatório das peças que necessitam ser trocadas? Tem alguma informação sobre isso? JOÃO CARLOS RECH: Não, não tenho. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: (...) tudo com a Gabi no caso? JOÃO CARLOS RECH: Isso, tudo com eles, a gente só passava o problema pra eles. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Pra senhora Gabriela? JOÃO CARLOS RECH: Isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você chegou a ver em algum momento o mecânico acompanhando alguma manutenção de veículo? JOÃO CARLOS RECH: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se ele fez alguma troca. JOÃO CARLOS RECH: Não, eu sempre trabalhei a noite né, então nessa parte aí eu não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Nunca ouviu alguém falar? JOÃO CARLOS RECH: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ó o mecânico fez a troca disso, fez a troca daquilo, nunca? Nunca ninguém relatou nada? JOÃO CARLOS RECH: Não, pra mim não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Essa pergunta aqui também, quem fiscaliza o serviço, então seria tudo a Gabriela? JOÃO CARLOS RECH: Isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Gabriela. PRESIDENTE PAULO PARADA: E agora? JOÃO CARLOS RECH: Agora parece, se eu não tô enganado parece que o nome dela é Renata, não tenho certeza. PRESIDENTE PAULO PARADA: Antes era Gabriela? JOÃO CARLOS RECH: Antes, não, depois da Gabriela. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Gabriela saiu e entrou outra né? JOÃO CARLOS RECH: Isso, entrou outra pessoa. PRESIDENTE PAULO PARADA: É a que entrou no lugar dela então? JOÃO CARLOS RECH: Isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Havia, havia ou ainda há algum sistema de rodízio para enviar as ambulâncias para a oficina? JOÃO CARLOS RECH: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Havia? Sim ou não? Antes. JOÃO CARLOS RECH: Antes não. PRESIDENTE PAULO PARADA: E agora? JOÃO CARLOS RECH: Quebrou a gente pegava a que tava de reserva. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá. JOÃO CARLOS RECH: E aquela que quebrou ia pra oficina, rodízio (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas não tinha rodízio programado? JOÃO CARLOS RECH: Não, nada programado, nada programado. PRESIDENTE PAULO PARADA: E agora existe? JOÃO CARLOS RECH: Também não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Poderia se manter pelo menos duas ambulâncias funcionando para atender a demanda de saúde? JOÃO CARLOS RECH: Olha, na minha opinião eu acho que não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantas você acha na tua opinião que seriam necessárias? JOÃO CARLOS RECH: Tem que ter no mínimo uma em Shangri-lá, uma em Praia de Leste e uma de reserva né, e mais o SAMU né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, tirando o SAMU então, tirando o SAMU? JOÃO CARLOS RECH: Teria que ter no mínimo três, três pra, uma de reserva pra cada né, mas como nós temos quatro, então fica uma de reserva pra cada PA né e uma. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então seria quatro? JOÃO CARLOS RECH:  Isso, seria quatro no caso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Menos que quatro prejudicaria o sistema? JOÃO CARLOS RECH: Isso, eu acho que sim né, na minha opinião sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, vocês têm mais alguma pergunta pra fazer? Juvanete, Marcelo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Posso fazer? PRESIDENTE PAULO PARADA: Oi? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Posso fazer? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então senhor João o senhor relatou aqui que tá há doze anos já como motorista né, então já tem uma experiência bem vasta na questão de ambulância, senhor tem como dizer assim que hoje nossas ambulancias estão sucateadas? JOÃO CARLOS RECH: Sucateada eu não acredito que tão, mais falta é um pouco de manutenção né, preventiva no caso né mais sucateada acho que não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra pro Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, só duas perguntas a mais daí a gente finaliza, ano passado é, assim, você pode dizer como que ela estava ano passado? Você acompanhou né, como que foi entregue e como que foi pego, como que ela foi entregue no final do ano? JOÃO CARLOS RECH: A foi entrega do, mesma, tipo assim, do mesmo jeito que tá hoje faltando a manutenção de umas e em outras mais nada de ficar, tipo assim, ficar todas quebrada não, todas quebrada não, sempre tinha uma ou duas funcionando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então você confirma então que tinha uma na Navegantes parada, uma com a turbina estragada e três tava funcionando? JOÃO CARLOS RECH: E três tavam funcionando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tranquilo. Então gostaria que o senhor é, se tiver alguma coisa pra contribuir pra Comissão aqui, pro seu depoimento senhor tem a oportunidade de ter a palavra. JOÃO CARLOS RECH: Não, não, já tá tudo certo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tranquilo, então eu agradeço a sua presença aqui e declaro encerrada a Sessão. 





